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Poda Simples (Decote e Desponte)
Decote:
Quando: Indicado para plantas com saia e não 
adensadas. Utilizado para reduzir a altura das plan-
tas, facilitar tratos culturais e colheita mecanizada, 
corrigir deformações ou estimular brotações.
Como: Eliminação da parte superior da copa. Po-
de ser alto (2,0 a 2,5 m) ou baixo (1,2 a 1,8 m), de-
pendendo da finalidade.
Porquê e Benefícios: Mantém a lavoura em altura 
manejável, melhora a iluminação e ventilação, e es-
timula a produção. A melhor época para o decote é 

em agosto e setembro para a primeira safra, embo-
ra podas tardias (outubro/novembro) possam ter a 
produção recuperada em safras subsequentes.

Desponte:
Quando: Recomendado para lavouras com saia e 
abertas, visando estimular a ramificação.
Como: Corte das extremidades dos ramos 
plagiotrópicos.
Porquê e Benefícios: Estimula a emissão de no-
vos ramos produtivos, aumentando o potencial de 
produção da planta.

Café
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Poda Drástica (Recepa)
Quando: Indicada para lavouras que perderam a 
saia, cafeeiros muito depauperados, mas que ain-
da possuem bom stand de plantas e alinhamento. 
Também utilizada para recuperação após condi-
ções climáticas adversas como geadas.
Como: Corte do tronco a uma altura de 0,3 a 0,4 m do so-
lo. Após a recepa, é crucial determinar o número de has-
tes a serem conduzidas e eliminar o excesso de brotos.

Porquê e Benefícios: Renova completamente a 
parte aérea da planta, recuperando o vigor e a pro-
dutividade. Embora resulte na perda de duas safras, 
promove o crescimento de ramos mais vigorosos e 
produtivos, melhora a qualidade da bebida e pode 
eliminar partes infectadas por patógenos. A época 
ideal é logo após a colheita, no início do período 
chuvoso, para melhor recuperação da planta.

Café
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Desbrota em Lavouras Cafeeiras
A desbrota é a remoção de brotos indesejados 
(ladrões) que nascem no ramo ortotrópico do ca-
feeiro. É uma prática fundamental para direcionar 
a energia da planta e otimizar a produção.

Quando, Como e Porquê Fazer:
• Condução de lavoura produtiva: A desbrota deve 
ser realizada para evitar que os brotos ladrões consu-
mam as reservas energéticas da planta, prejudican-
do a produção e a estrutura da planta, e reduzindo a 
vida útil da lavoura. Estudos mostram que a desbrota 
total pode aumentar a produtividade em até 42%.
• Formação de lavoura: Em cafeeiros jovens, a 
desbrota é essencial para a formação correta do 
esqueletamento, direcionando o crescimento da 
planta e evitando seu enfraquecimento.
• Condução após poda (esqueletamento e recepa): 
Após podas drásticas como a recepa, a desbrota é 
crucial para conduzir a brotação e formar uma nova 

copa bem estruturada. A primeira desbrota deve ser 
feita quando os brotos atingirem 15-20 cm, e repetida 
4-5 meses depois. O número de brotos a serem con-
duzidos varia com o espaçamento (ex: 1 broto para 
0,5-0,7m entre plantas, 2 brotos para 1m, 3-4 brotos 
para 1,5-2,0m). A falta de desbrota ou a desbrota tardia 
pode resultar em brotos estiolados e fracos.

Benefícios e Longevidade 
de Lavouras
A desbrota garante que a energia e os nutrien-
tes da planta sejam direcionados para os ramos 
produtivos, resultando em maior produtividade e 
qualidade dos grãos. Contribui para a longevida-
de da lavoura ao manter a planta vigorosa e com 
arquitetura adequada, prevenindo o esgotamen-
to e a perda de saia. A não realização da desbrota, 
embora onerosa pela mão de obra, pode acarretar 
prejuízos significativos na produtividade das sa-
fras futuras e reduzir a vida útil das plantas.

Por José Lemos de Oliveira Neto.

Café



36 Revista Coopercitrus  #476  •  Agosto de 2026

CIGARRINHA-DAS-RAÍZES DA 
CANA-DE-AÇÚCAR (MAHANARVA FIMBRIOLATA): 
AMEAÇA SILENCIOSA À PRODUTIVIDADE

A cigarrinha-das-raízes (Mahanarva fim-
briolata) é uma das principais pragas da 
cultura da cana-de-açúcar no Brasil. Seu 
potencial de dano é elevado, podendo 

causar perdas de produtividade de até 80% em áreas 
com alta infestação. Além das perdas quantitativas, 
a praga também pode comprometer a qualidade da 
matéria-prima destinada à indústria sucroenergética. 
Nas últimas décadas, a incidência da cigarrinha 
aumentou significativamente em função da ex-
pansão da colheita mecanizada sem queima. O 
acúmulo de palha sobre o solo cria um ambiente 
com maior umidade e temperatura favorável ao 
desenvolvimento da praga, proporcionando con-
dições ideais para sua sobrevivência e reprodução.

Ciclo de vida e Monitoramento
O ciclo biológico da cigarrinha-das-raízes dura 
aproximadamente 80 dias, passando por três fa-
ses distintas: ovo, ninfa e adulto.

Fase de ovo
As fêmeas depositam, em média, até 340 ovos pró-
ximos à base das touceiras e sob a palhada. Inicial-
mente, os ovos apresentam coloração amarelada, 
tornando-se mais escuros à medida que o embrião 
se desenvolve. Durante o período seco, os ovos 
permanecem em diapausa, aguardando condições 
favoráveis de umidade para eclosão. A emergência 
das ninfas ocorre cerca de 20 dias após a postura. 

Fase de ninfa
Após a eclosão, as ninfas fixam-se nas raízes su-
perficiais da cana ou em regiões próximas ao solo. 
Durante essa fase, produzem uma espuma carac-
terística formada pela excreção da seiva sugada 
da planta. Essa espuma atua como proteção con-
tra predadores, desidatração e variações de tem-
peratura. O período ninfal dura, em média, 40 dias. 

Fase adulta
Os adultos apresentam dimorfismo de colora-
ção. Os machos normalmente possuem colora-
ção vermelho-viva a amarelo-palha, enquanto 
as fêmeas são predominantemente marrom-es-
curas com faixas escuras. São insetos de hábito 
noturno, permanecendo escondidos nos cartu-
chos e na parte inferior das folhas durante o dia. 
A longevidade média dos adultos é de aproxima-
damente 20 dias. 

Monitoramento
O monitoramento deve ser iniciado logo após as 
primeiras chuvas, geralmente entre setembro e 
outubro, período em que ocorre a emergência das 
ninfas. Recomenda-se avaliar aproximadamente 
1,2 pontos por hectare, sendo cada ponto com-
posto por dois metros lineares de cana.
O nível de controle geralmente é atingido quando 
a média do talhão apresenta duas ninfas por metro 
linear, exigindo a adoção de medidas de manejo.

Cana

por Cristiano José do Amaral, Fábio Cordeiro Silva e Raphael dos Santos Alves
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Fase adulta – Macho (coloração avermelhada) 
e Fêmea (coloração marrom escura)

Ninfa da cigarrinha-das-raízes 

Escurecimento dos tecidos da planta

Espuma produzida pelas ninfas

Danos causados à cultura
Os danos causados pela cigarrinha ocorrem tanto 
na fase de ninfa quanto na fase adulta.
Danos provocados pelas ninfas
As ninfas alimentam-se da seiva das raízes super-
ficiais, provocando alterações fisiológicas impor-
tantes na planta. Ao atingirem o xilema das raízes, 
comprometem a absorção e o transporte de água 
e nutrientes. Como consequência, ocorre:

• Morte de raízes;
• Redução do desenvolvimento vegetativo;
• Desidratação dos colmos;
• Afinamento e enrugamento dos colmos;
• Redução do perfilhamento. 

A ninfa da cigarrinha-das-raízes é a fase jovem 
desse inseto, sendo considerada a fase mais pre-
judicial para a cultura da cana-de-açúcar, oca-
sionando grandes perdas de produtividade. Ela 
se aloja na base das touceiras e se alimenta su-
gando a seiva diretamente das raízes e radicelas 
da planta.
Quando a infestação ocorre em canas mais jo-
vens o dano causado é maior, sendo assim canas 
mais jovens o nível de infestação para controle 
fica entre 1 a 2 ninfas por metro em canas maio-
res o nível de dano econômico pode ser maior, 
podendo chegar de 3 a 4 ninfas por metro para 
realizar o controle. 
A espuma produzida pelas ninfas funciona como 
proteção, mantendo a umidade e protegendo de 
inimigos naturais. Sua presença indica atividade da 
praga na região radicular e na base dos colmos.
A sucção contínua da seiva pelas ninfas provoca 
lesões nos tecidos da planta, resultando em escu-
recimento, secamento dos colmos, redução do vi-
gor e perdas na produtividade da cana-de-açúcar.

Cana
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Fase adulta da praga

Sintoma do ataque de cigarrinha nas folhas da cana

Comparativo de área desaleirada com palha em área total

Fungo Metarhizium aninopliae colonizando cigarrinha adulta

Danos provocados pelos adultos
Os adultos injetam toxinas nas folhas durante a 
alimentação, causando sintomas visíveis nas fo-
lhas, como:

• Pequenas manchas amareladas;
• Evolução para coloração avermelhada;
• Aspecto opaco das folhas;
• Redução da atividade fotossintética;
• Menor acúmulo de sacarose nos colmos. 
• As lesões provocadas pelas picadas, além de 
diminuírem a área fotossintética das folhas, 
também favorecem a entrada de microrganis-
mos causadores da deterioração dos tecidos 
vegetais, podendo resultar no secamento das 
plantas. Em infestações severas, observa-se 
brotação lateral, enraizamento aéreo e queda 
das folhas inferiores.

Manejo integrado
O controle eficiente da cigarrinha-das-raízes de-
ve integrar diferentes estratégias.

Controle físico
O desaleiramento ou remoção do excesso de 
palha sobre a linha de cana reduz a umidade do 
ambiente e dificulta o desenvolvimento da praga, 
além de melhorar a eficiência das aplicações quí-
micas e biológicas.

Controle biológico
O fungo entomopatogênico Metarhizium aniso-
pliae é uma das ferramentas mais importantes no 
manejo biológico da cigarrinha. Quando utilizado 
no início das infestações, proporciona excelente 
redução populacional e contribui para a susten-
tabilidade do sistema produtivo. 

Cana
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Controle químico
O controle químico continua sendo uma ferramen-
ta fundamental, principalmente em áreas de colheita 
tardia e sob altas populações da praga. A utilização de 
inseticidas sistêmicos permite o controle de ninfas e 
adultos, sendo importante realizar a rotação de ingre-
dientes ativos para minimizar problemas de resistência. 

Considerações finais
A cigarrinha-das-raízes é atualmente uma das pra-
gas mais relevantes da canavicultura brasileira. O 
conhecimento do seu ciclo biológico, dos sintomas 
característicos e dos métodos de monitoramento é 

Tanto o controle químico, com a utilização de in-
seticidas, quanto o biológico, utilizando fungos, 
podem aplicados de forma tratorizada ou aérea, 
utilizando drones e aviões, sendo as aplicações 
direcionadas ao pé da cana com maior eficiência 
dos que as aplicações aéreas. 

fundamental para a tomada de decisão. A adoção do 
Manejo Integrado de Pragas (MIP), combinando con-
trole físico, biológico e químico, é a estratégia mais 
eficiente para reduzir perdas, preservar a produtivi-
dade e garantir a sustentabilidade dos canaviais.

Por Cristiano José do Amaral, Fábio Cordeiro Silva
e Raphael dos Santos Alves. DTM Cana-de-Açúcar.

Cana
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BS2225H
PULVERIZE ECONOMIA
E AUTONOMIA EM CAMPO

Até 60% de economia
de combustível.

Autonomia até 237%
superior à concorrência.

Sensor automático de
altura e nivelamento de
barras, que pode entregar
até 2 sc/ha a mais durante
o ciclo da cultura.
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Soja
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Citros

GREENING: O QUE MUDA NA PRÁTICA 
PARA O CITRICULTOR PAULISTA COM 
A NOVA RESOLUÇÃO SAA Nº 32/2026

O combate ao Huanglongbing (HLB), o 
Greening dos citros, ganhou uma nova 
moldura legal em São Paulo. A Resolu-
ção SAA nº 32, publicada em 28 de maio 

de 2026 pela Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento, atualiza as regras de prevenção e controle 
da doença no estado e substitui a antiga Resolu-
ção SAA-88/2021. A norma está alinhada à Portaria 
SDA/MAPA nº 1.326/2025, que criou o Programa 
Nacional de Prevenção e Controle do HLB, e traz 
uma mudança que interessa diretamente ao bolso 
do produtor: a forma como a erradicação de plan-
tas contaminadas passa a ser exigida.

por Eng. Agr. Nelcir Alves de Oliveira e Eng. Agr. Luís Felipe Rinaldi

O critério que organiza tudo: 
baixa ou alta incidência
A resolução divide os municípios paulistas em duas 
categorias, de acordo com o percentual de plantas 
com sintomas de HLB encontradas nos pomares:

• Baixa incidência: entre 0,001% 
e 10% das plantas contaminadas.
• Alta incidência: acima de 10%.

Essa classificação não é feita pela própria resolução, 
ela será definida por Portaria do Diretor da Defesa 
Agropecuária, com base nos dados de monitora-
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mento enviados pelos próprios produtores. Na prá-
tica, quem mantém suas vistorias e relatórios em 
dia ajuda a manter a classificação do seu município 
atualizada e coerente com a realidade do campo.

A mudança mais sensível: 
a erradicação não é mais 
igual para todos
Até aqui, a regra geral era simples e rígida: plan-
ta com sintoma de HLB, erradicação obrigatória, 
sem exceção de idade. A Resolução nº 32/2026 
muda esse cenário:

• Em municípios de alta incidência, a elimi-
nação compulsória passa a valer apenas para 
plantas de citros, Fortunella ou Poncirus com 
até três anos. Árvores adultas contaminadas 
não precisam mais ser arrancadas por obriga-
ção legal, desde que a propriedade esteja sob 
manejo adequado da praga e do vetor.
• Em municípios de baixa incidência, a regra 
antiga permanece: erradicação obrigatória 
para plantas de qualquer idade, sem exceção.

É importante entender o porquê dessa diferenciação: 
em áreas onde a doença já está disseminada, arran-
car toda planta adulta contaminada tem custo alto e 
efeito sanitário limitado. Já em áreas ainda pouco afe-
tadas, a erradicação rigorosa é a principal ferramenta 
para impedir que o problema se espalhe. A lógica é 
conter a doença onde ainda dá para conter, e conviver 
com manejo intensivo onde ela já é endêmica.
Mas atenção: "manejo adequado" não é opcional 
nem informal. A resolução deixa claro que imóveis 
sem controle do inseto vetor, ou com controle in-
suficiente, são caracterizados como propriedades 
irregulares, sujeitas a notificação e, em caso de des-
cumprimento, à erradicação obrigatória por conta 
do produtor, sem direito a indenização.

O que passa a ser exigido de 
todo produtor, independente 
da classificação do município
A resolução detalha uma série de obrigações que 
valem para toda propriedade com citros, Fortu-
nella ou Poncirus, seja qual for a incidência local:
Cadastro obrigatório. Toda propriedade produto-
ra de material de propagação precisa estar cadas-
trada junto à Defesa Agropecuária, pelo sistema 
informatizado oficial.
Monitoramento constante do vetor.  O inseto Dia-
phorina citri deve ser monitorado a cada 15 dias 
em pomares de qualquer idade, por armadilha 
adesiva, análise visual de brotações ou outro mé-
todo reconhecido.
Controle químico ou equivalente. É exigido con-
trole do vetor em frequência suficiente para impe-
dir seu ciclo de desenvolvimento, do ovo ao adulto.
Vistorias e relatórios semestrais. No mínimo duas 
vistorias por semestre, com intervalo máximo de 90 
dias entre elas, e envio de relatório à Defesa Agro-
pecuária até 15 de julho (referente ao primeiro se-
mestre) e até 15 de janeiro (referente ao segundo).
Registros auditáveis por 5 anos. Tanto os registros 
de monitoramento e controle químico quanto as 
notas fiscais de aquisição de mudas devem ficar 
disponíveis para fiscalização por cinco anos.
Mudas só de fornecedor cadastrado. A aquisição de 
mudas para plantio ou replantio só pode ser feita em 
estabelecimentos registrados na Defesa Agropecuária.

Como a fiscalização 
identifica manejo inadequado
A resolução estabelece um critério objetivo: se, na vis-
toria de duas ruas de bordadura (dois brotos por plan-
ta, em quarenta plantas, totalizando 80 brotos avalia-
dos a 1,5 m de altura), for constatada presença de nin-
fas do vetor em pelo menos 5% dos brotos, a proprie-
dade é considerada sem manejo adequado — inde-
pendente da idade do pomar. Nesse caso, o produtor 

Citros
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Por Eng. Agr. Nelcir Alves de Oliveira
e Eng. Agr. Luís Felipe Rinaldi.

é notificado; se não regularizar, passa a ter obrigação 
de controle químico prévio e erradicação de todas as 
plantas com sintomas, às próprias expensas.
Frutos e trânsito: Para quem comercializa fruta 
in natura, o trânsito interestadual segue as regras 
da Portaria MAPA 1.326/2025, com exigência de 
escovação e retirada de ramos e folhas — exceto 
para a tangerina Ponkan, dispensada dessa etapa.
Descumprimento: O não cumprimento da resolu-
ção sujeita o produtor às penalidades previstas no 
Decreto Estadual nº 45.211/2000.

O que muda no 
dia a dia da propriedade
Para o produtor, a leitura prática é a seguinte: a re-
solução dá mais flexibilidade em áreas onde o Gre-
ening já está consolidado, mas cobra, em troca, 

disciplina permanente de monitoramento, controle 
do vetor e documentação. Erradicar deixou de ser, 
sozinho, sinônimo de estar em dia com a lei — hoje 
o que garante regularidade é o conjunto: cadastro, 
vistorias periódicas, controle do vetor a cada 15 dias 
e relatórios semestrais enviados no prazo. Quem ne-
gligenciar esses pontos corre o risco de ser enqua-
drado como propriedade sem manejo, mesmo em 
município de alta incidência, e aí a erradicação obri-
gatória volta a valer para plantas de qualquer idade.
Este artigo tem caráter informativo e não substi-
tui a leitura integral da Resolução SAA nº 32, de 25 
de maio de 2026, disponível no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo, nem orientação da Defesa 
Agropecuária local.

Citros
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